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Jota unum , aut unus apex non à legei
Matth. c. 5.

H EGO U  finalmente o tempo J em 
que a Providenda Divina diipuzera 
cumprir, o que eilava profetiiado na 
Efcriptura - Sagrada iobre a vinda do 
Meilias , e fundaqao da Ley da Gra­

ea, e naíceu Homem o Filho de Deos em Be- 
iem. ( Senhor ) Chegou finalmente o tempo, &c. 
E chegou igualmente o tempo , em que a mef- 
ma Providencia determinára manifeílar o cumpri­
mento infallivel daquellas profecias , e íatisfazer 
a íua prometia, e viveu em Belem o Grande,' 
o Mayor , e o Máximo entre os Doutores da 

♦ Igreja meu Patriarcha SaÕ Jeronymo. Em Belem 
naíceu o Sagrado Jnítituidor da noíla Fé, e de 
Belem íahio a confirmaqaõ , e reítauraqaÕ delia.' 
Havia Chriílo Senhor, e-Salvador noílò promet- 
tido aíMir perpetuamente na fua Igreja : 
ad confummationemfeculi , com a preíenqa Sacra­
mental. ( i.} Havia no Euangelio aílegurado , 
que da Sagrada Efcriptura naõ faltaria huma le: 
tra ,ou hum accento, iem fe cumprir : Jota urum 
aut unus apex r.onpreitribit à lege.

A ii A pri-

J l

00
Matth c.ult»

- i



í 2.)'
Brev. Rom. 
jo. Sept. in. 
feil.SJiicr.

3 Sermão
A  primeira prorneíla já mais faltou , nem 

faltará ; porque teve , e tem a íua execução con­
tinuada. A íègunda cada dia fe moftrava mais 
difficultoía de cumprir pela malicia dos hereges 
e dos Judeos, que viciavao as Elcnpturas com 
as fuas Verfoens ; de maneira, que a Igreja Ca­
tholica fe achava iem o firme teflemunho da fua 
Fé pela infinidade de Biblias , que no Mundo 
corriao, e diverfas entre íi cada huma, já dimi­
nuindo , e já mudando , e accrefcentando os tex­
tos pelo teu arbitrio os innumeraveis Interpretes , 
que appareciao quotidianamente fobre a Efcrit- 
íura. A eíle damno irreparável acodio a Provi­
dencia Divina dando á fua Igreja hum Saõ Je- 
ronymo. Aflim o confeíla rendendo a Deos as 
graças a meíma Igreja nefre dia : , Ec*
çUfi<e tu<£in exponendis Sacris Scripturis B. Hie 
ronymum Conjejforem tuumDoãorem Maximum 
providere dignatus es. ( 2.) Foy logo SaÕ Jerony- 
mo com a íua Bíblia o Confirmador, e Reíiau* 
rador da Fé na Igreja Catholica. Saõ Jeronymo 
em todas as acçoens da fua luborioía, e longa v; 
da foy taõ íuperiormente grande , que baila qual- ■ 
quer dellas para occupar huma , e muitas horas 
de Panegyrico. Mas porque a Providencia Di­
vina o deílinára para verter a Bíblia Sacra, e efi 
ta accao foy a mais gloriofa, e util para a Igre-j 
ja , a trataremos diftinátamente , pedindo primeiro 
ao Soberano aífiíiente da Obra, o Elpirito Santo? 
a Divina graça.

A  Z  E  M  A .
lota



de Sí ib J c r o n y m ó .

Jota unum, aut mus apexnon à lege,
Matth. c. 5.

F Oy meu Patriarcha SaÕ Jeronymo o Con: 
firmador, e Reítaurador da noíía Fé na Igre* 

ja Catholica , e mandado a ella por diípofiqao da 
Providencia porque verteu a Efcriptura Sagrada 
do Original Flebreo, e eíta lua VerfaÕ recebeu 
a Igreja , como authentica , e de authoridade in-, 
fallivel, e por ella determina os pontos de Fé , 
e bons cofhimes. A Bíblia Sacra he certamente 
a regra infallivel da noíla Fé , fobre que a San* 
ta Madre Igreja íe funda nas fuas determina- 
çoens , que devemos crer, em que ella, como 
aflillida do Elpirito Santo, naõ póde errar j e len­
do a Fé huma ló , era para admirar a multidão 
de Bíblias, que ou vertidas do original Flebreo, 
ou dos exemplares Gregos, corriaÕ no orbe Chrií- 
tao , humas contradizendo a outras, e todas com- 
mummente pela malicia , ou ignoranda viciadas, 
e pervertidas. Ouvi algumas das que mais flore-; 
ciao.

A Bíblia Samaritana no tempo, em que 
os Hebreos padeciao o cattiveiro dos Aílyrios ; 
dada por Eídras aos de Samaria com es cara&e- 
res Hebraicos antigos. (}.) A Bíblia , ou Pa- 
rafraíe Caldaica , ou o Targum por OnKelos , 
R . Jozé cego, eBen-Vziel, depois do cattiveiro 
de Babylonia, quando já os Hebreos naõ enten- 
diaõ a lua lingua materna. ( 4.) As Biblias Sy­
riacas } huma no Templo de Salamaõ outra no

reyna-

Dc la Haye 
inPrrlegcni. 
nd Bibliam 
Max.

(4-)
Daniel Kuâ 
de caris In­
ter ju t. § 6.
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( f ) .
Gabricí Sio- 
nit.iaPraefat.
Plakerij Sy* 
riaci»
AbrahEche. 
Jení.ad Cata!. 
libior.Chald. 
Boderianus 
in Prsef. Bi­
bli ae Polygl, 
Antuèrp. 
Tom.

[65
Perr. V  iétor, 
Caier. Para- 
digm dcling- 
jEthyop. 
pag. i £o.

(7)
D. Hier. in 
Praefat. in 
Paralip» 
Beliarm. de 
Verba Dei 
lib. z.c. y.

< *)
LeLong.Bi- 
bliodvSacr. 
Tom. i.c.2. 
Seét.8. Sixt. 
Sen.lib. á.Bi- 
blioth.Sact. 

C 9 )
Papebr. in 
Adi. Sandt 
jo.M aü.So- 
crat. lib. 4. 
Hiffc. Eccle- 
íiaft.cap.} 5.

i ■ Sermão
rèyriadò 3e Abgaro de Edeíla J é outra ; qiiw ai- 
guns attribuiraõ ao Euangeliíla SaÕ Marcos. ( 5) 
A Biblia Ethiopica , que fe diz fer do v. mpo 
dos Apoflolos. ( 6) A Veríao de Sao Lucia- 
no Martyr, achada no Imperio de Conflanti* 
no Magno , a quem feguia a Grécia toda. A 
Jericuntina deícuberta no Imperio de Caracalla. 
A de Theodocion no Imperio de Commodo. A 
de Aquila no Imperio de Adriano. A de Sym­
macho no 'Imperio de Severo. A Nicopolitana 
achada na Cidade de Nicopolis. A de Hezychio ,, 
a quem feguia o Egypto até Alexandria. A de 
Origines com os feus Exaplos, ( 7 ) Eptaplos, e 
Octaplos , que fe lia com admiraqao na Paleíli- 
na, e Provincias confinantes. A Armenica , que 
huns attribuem a SaÕ Joaõ Chryíoílomo , e ou­
tros a Moyíés Grammatico, e David Filofofo , 
Imperando Arcadio. (8) A Afpamia feita por 
Ulphila , Biípo no íeculo quarto nas Heípanhas. 
(9 ) A Perfica trabalhada por diverfos Anony- 
mos. (10) A Arabiga antes de viver Saõ Jero- 
nymo. ( 11 ) A Goptica , ou Egypciaca , viven­
do ainda Santo Antaõ Ábbade no Egypto. (12) 
As Gregas mais antigas , huma antes de Ale­
xandre Magno , outra no reynado de Ptolomeu 
Lago ; outra por trinta Interpretes > outra por 
cinco , outra reynando Herodes Magno outra 
de Pentateuco Samaritano , outra de A pollina- 
rio Laodicenfe , outra de Patroíilo Scythopoleo, 
outra de Eufebio Gezarieníe , outra , que fe dizia 
de Santiago , outra do Caldaico no reynado de 
Ptolomeu Filadelfo. (13) Finalmente cutra, e 

Sozomcn. lib./. c. /7. a melhor,



ãe Saô Jeronymol 7
A jlhor r, infpirando Deos em Demetrio Falerio, (10) 
que aconfelhaíle ao meímo Ptolomeu huma Ver- Le Long.B' 
fa~ ,0» original Hebreo para ornar com ella a 
iua ramofa livraria. Executouie a vontade do " \\ ^
Key, enviando-lhe o Summo Sacerdote dos He- id.Sect.j.c. 
breos 72. Varoens os mais exercitados nas Di- 2. 
vinas letras, e no conhecimento das duas lin- (12) 
guas Hebraica, e Grega , os quaes no eípaqo de Id.Scét. $«c. 
72. dias verterão a Sagrada Eícriptura do origi- 2‘  ̂
nal Hebreo com eípecial aííiílencia do Eípirito jd.Tom.rx.. 
Santo , e eíla fua VeríaÕ foy depois recebida pela per totú. 
Igreja Catholica

Até aqui as Biblias antigas \ quafi todas 
nas linguas Orientaes. Na Igreja , perdido o co­
nhecimento , nao íó da lingua Hebraica , mas da 
Grega , começaraÕ os Latinos a verter a Biblia 
dos Exemplares Gregos com audacia, e temeri­
dade tanta , que diz Santo Ágoftinho, que po­
dendo numerarie, os que da lingua Hebréa Ver- 
teraÕ a Eícriptura na lingua Grega, nao podiao 
reduziríe a numero , os que a verterão , e vertiaõ 
na Latina. Qui Scripturas exlíngua O 4) 
Graeam verterunt linguam , numerari ; la- ^S-^b*
tini autem Interpretes nullo modo. (14 .)  Sobindo c\rin Chiiibl 
a tanto a prefunçao dos homens , que vertia a c.n. 
Sagrada Eícriptura na lingua Latina qualquer , 
que tiveííe algum leve conhecimento da lingua 
Grega. Com eíta facilidade , ou temeridade che-  ̂ « 
gáraô a fer tantas as Biblias , como erao os Ex- p  
emplares : Ut tot fint exemplaria, (15) Pnefat. ja 
Entre as infinitas Veríoens íe eflimava por me- Joíue. 
bos viciada a VeríaÕ j que chamaraõ Italica;

porque
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mmi Seét i.

(■ 7 )
D . Hier.
Praefat. in

-S __
porejué na Italia íc fizera , e feguíá; ê muito mais 
depois que meu Patriarcha Saô Jeronymo no 
Pontificado de SaÕ Damaío aífiílio em Ko»r,a. 
Verteu , ou emendou o Doutor Maximo peío 
Exemplar dos Settenta o Pfalterio de David, e 

O'5’) todo o Teílamento Velho, e lhe accreícentou 
í r  Vi°<?>L* os trcs hvros de Salamaó, e o de Job , que lhe 

íaltavao (16) E por ordem do Papa Sao Dama*, 
"* ' * * * ío reílituio o Teílamento Novo pelos mais cor;

reélos Exemplares. Mas porque a VerfaÕ dos Set- 
tenta Interpretes eítava corrupta , ou viciada : 
Cum germana illa , a translatio corrupta fit, 

violata ( e diz o meímo Doutor Maximo , 
que íe lia na Igreja de Deos; o que os 70. In­
terpretes naô efereverao , nem fouberaõ: Hoc in 

Paralipo* iEcckfiis legitur , quod Septuaginta nejcierunt (17) )
,— ~ ainda que a Igreja Catholica neíla VeríaÔ do

Teílamento Novo por Sao Jeronymo tiveíTe hum 
teílemunho autentico da fua Fé, faltava inteira­
mente o Teílamento Velho; cada dia maisdif- 
ficultoío de explicar, e mais neceííario para con« 
vencer a perfidia dos Judeos , e a malicia dos 
hereges.'

'A eíle eílado haviao os prefumidós; os iĝ  
norantes, e os malevolos reduzido a Igreja Ca­
tholica , negando os Judeos a vinda do Meífias 
com as Verfoens de Aquila, e Symmacho ju­
daizantes, e infultando com ellas o Euangelho ; 
arguindo os hereges aos Fieis fundados na infini­
dade das Veríoens, contendendo ferem as fuas 
as mais correélas, e eílabelecendo a falfidadedos 
feus dogmas na ímibigua íignificaqao , e paralogifi

mcn.
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de Saõ Jtronfmó'.9
;uíOS das vozes Gregas. E fe a Igreja padecia eí- 
tes combates, nao padeciao menos os fieis na mui*
‘d^ , e confuíaõ de tantas Biblias, íuílentarido as 

jrrovincias , e Regioens , que a VerfaÕr que fe- 
guiao, era a mais pura. Procurava a Igreja Ca; 
tholica remediar efle graviflimo damno , e nao 
encontrava o inílrumento; até que a Providencia 
Divina, que havia deíiinado a SaÕ Jeronymo pa­
ra taõ grande obra, depois de o reílituir a Belem , 
onde o Author da noíla Fé naícera , inlpirando em 
varios Biípos da Italia, e das Gallias , e em Va- 
roens doutiííimos, que o excitaífem-, o moveu a 
emprender aquella portentofa obra, que mantem 
a Igreja. Verteo em fim SaÔ Jeronymo com im- 
meníos efludos , e contrariedades , ainda dos Va- 
roens íabios, mas com eípecial aífiflencia , e gra- 
qa do Efpirito Santo, o Teílamento Velho do 
original Hebreo, e alguns livros do Caldeo, e in- 
fenhvelmente íoy admittindo a igreja eíla Ver- torriViToperl 
íao, divulgando-íe de maneira, que já no tem-D.Hier. no 
po de Sao Gregorio Papa corria, como Vulga- viflime edi­
ta.. (18) Ultimamente o Concilio Tridentinotum* 
mandou ter por infallivel a Biblia de Saõ Terony- n  ̂ Jr, . 
mo com o nome de Vulgata Latina» ( 19 ) Di- cjentfsef 4 
g:> a Biblia de SaÔ jeronymo ; porque a Vulga­
ta Latina p que Saõ Jeronymo traduzio do ori- 
poal Hebreo , quanto ao Teílamento Velho , e 
dos exemplares Gregos, quanto ao Novo , he (20)
t o propriamente de SaÔ Jeronymo, que cha- fôlego
rnava por antonomaíia , e ainda hoje íe chama a „  ç *
I , .  L _ _  n  ^  - .  T _  ,  I íX 1 U I 1 »

hvraria Divina de Sao Jeronymo: l } w H O T - tollliI,p ro. 
Mymi Bibliotheca. (20) ;í* - • * legomen. s®

Eft9

( . S )
Prolcgo* 

men. 2. in *

t:

CITCO



io Serm - 
Eíla VeríaÕ Divina teve ao principio ct.i- 

tradiçaõ notável pela novidade , e porque diíFe*' 
ria era muitas partes das outras Verfoens, e Vul­
gatas. Porém havendo-íe conferido com o origt;

a l, fez ceílar em breviífimo tempo as controver­
sas > e confeílaraõ os Rabinos mais doutos das 
Sinagogas , que naô tinha igual na exacqaó , e 
na pureza. E o que mais he , que á viíla delia 
defappareceo aquelía infinidade de Verfoens , fen­
do a de SaÕ J eronymo , como Sol, que naÕ íó 
expulía as trevas , mas arruina , e desfaz as lu­
zes inferiores. Oh profundo fegredo da Providen­
cia 1 Quatro leculos eíperou a Igreja Catholica 
nola May por eíla grande obra , refer va da para. 
Saõ Jeronymo. Só Deos, eíó Jeronymo na Igre­
ja. Deos diíle pelos Profetas , e tudo o que efj 
«sdiííeraÕ, naÕ o faberia inteiramente a Igreja ;

/ o naÕ diííera SaÕ Jeronymo. Crê a Igreja o 
e Deos diíle , e o que fez ; porque aflim o diz 

Saõ Jeronymo na íua Biblia. Oh Sapientiífimo 
Jeronymo, digno fó de raanifeílar á Igreja osMyf- 
terios occultos na Efcriptura Sagrada ! Oh au«j 
thoridade foberana, a ninguém antes , nem depois 
concedida , e a muitos conhecidamente negada 1 

Vio Saõ JoaÕ Euangeliíla a Deos lenta- 
do em hum trono, lete a lampadas ardentes d jao* 
te delle , em roda vinte e quatro Anciãos co­
roados , quatro efpiritos animais cercados de 
olhos , e na maÕ de Deos hum livro fechado 
com íete íellos: Et ecce Jedes pofita erat in Coelo 
ü3 fuprafedem fedens.. •. Et thronos
quatuor fenwres, ^  in capitibus eorum corona

. . ;



de Saõ J eronymol x t
t  C  " " . . E t f e p t e m lampades ardentes ante thronum.

C- í*i)CT m circuitu, jedis quatuor animalia plena . . . .  . // ;/
* vuli m dextrâ fedentis fuPra thronum librum </”'" c'v

,  • . n < r  . . . . . .  r - . 1 1  i + t . * *  5*
( a* )

II  
11

tXHieir.m c.
22. Ifai. &

scriptum intusJ, cr -foris fignatum jeptem (21)
Eíle livro todo eícripto , mas com fete íellos Plug. hic. O 
fechado, era a Sagrada Eicriptura occulta, e fe- rig. Homil. 
chada nos íeus íentidos. (22) As fete alampa- *a.in Exod, 
das faõ os lete dotes da Providencia Divina. (23 )
Gs vinte e quatro Anciaõs todos os Douto: alii lures 
res, e Sábios da Igreja. (24) Os quatro efpiritos ( )
animais os quatro EuangeMas. (25 ) Eíle he o Alcaqar a- 
fentido literal na opiniaõ de muitos Santos Pa- pudSilv.hic. 
dres, e Doutores. Agora entremos a averiguar, j/4) . 
para que íe ajuntou nos Ceos tamanho , e taõ 
mageftoío apparato. Rcg^i!"

Clamava hum Anjo em altas vozes per- (2y) 
guntando, fe havería alguém , que fofTe digno de Itacommu- 
abrir, e de explicar o livro da Sagrada Eícri- nfterPP.lé- 
ptura  ̂ que eílava fechado na mau de Deos. E t tiimL 
vi di Angelum fortem pr<edicaniem voce . Quis
efl dignus aperire ltbr um rCT / v fignacula ejus.
A eíla pergunta , e vozes emmudecéraÕ o Ceo , 
a terra , e o abilmo. GaláraÕ os Doutores , ca* 
laraÕ os Euangehftas , e, até os Anjos caláraõ:,
Muitos porém, fegundo fe comprova pelo effei* 
to , infcentárao abrir aquelíe Divino livro , e nao 
poderão -* Et nemo poterat ’ neque in Cedo , neque 
jn terra; neque fubtus terram aperire librum. Ra­
ra impoffibilidade ! Pois nao eifavao alii osEffrens, 
e os Didimos / os BafilioS, e os Nazianzenos, 
os Epifanios ,. e Nyflenos , os Hilários, e Clemen* 
tes , os Athanafios ? e Theodoretos ? os Ambro*

B ii fios ;

Illié \i

Hi
1
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i l  Sermão
fios,' è ÂgofHnhos, e tantos õutrós: NaÔ éitá- 
vao os quatro Euangeliflas , e hum delles Saõ 
Mattheos , que eícreveo o feu Euangelho n? 1 
gua Hebraica , e outro Saô Marcos , que do 
Hebraico , e Caldaico dizem vertera o Teftameii- 
to Velho na lingua Syriaca ? NaÕ eílavaõ os 
Anjos , Intelligencias puriflimas , que podeííem 
abrir, e decifrar os fegredos da Sagrada Efcriptu- 
ra efcripta naquelle Divino livro í Sim eítavaõ; 
mas nenhum fe achou digno de o abrir, e nem 
ainda de o paílàr pelos olhos. Nemo dignus 'in­
ventus e(i aperire libru, nec videre .

Desfazia-íe o Euangeliíla SaÕjoaÔem la» 
grimas: Eí ego fiebam multum, confiderando, que 
entre as creaturas fe naÕ achaííe alguma , que 

X3 O  pudeííe abrir, ler, ou entender os íegredos encerra*
Silv. hie. dos naquelle Original Divino , que iílò quer dizer 

Abrir: Aperire , id , legere , intelligere. (2 
Quando depois de hum dilatado filencio em to- 
do o creado , e de hum copioío pranto no Eu-; 
angeliíla , lhe difiè hum dos 24. Anciãos , que 
fuípendeíTe as lagrimas ; porque o LeaÕ de Judá 
-vencería a dificuldade de abrir o livro, e expli­
car os feus myíterios: ISTd : Ecce enim vi­
cit Leo de tribu Juda , radix Daviâ aperire librum \ 
C2” folvere fignacula ejus. Então vio SaÕ Joaõ a 
hum Cordeiro , que eílava como morto diante 
do trono : Agnum flantem, tanquãm occijum , que 
tomando da maõ de Deos o livro , o abrio , <e 
no meímo ponto clamárao também os Doutores ; 
e Sábios da Igreja , todos os Euangeliftas , to­
dos os Anjos , e ainda as creaturas do Ceo, ter­

ra ,



Nefla notável appariqaÕ confidéro hunm 
implicação mais notável. Certifica o Texto, que 
o Leaõ vencería o abrir o livro: Ecce 
aperire librum : como pode ler f Cord< iro , c Leaõ? 
ou Leaõ convertido em Cordeiro? Ainda parece

Euangelii a , efereve Saõ Bernardo, ouvio dizer* 
que o Le, Õ abriria , e decifraria o livro, mas vio 
hum Cor deiro. O Cordeiro íim tomou o livro da 
mao de Deos , fim o abrio, mas também o abria 
o LeaÕ. Quando, de que modo, e que LeaÕ 
íè alli naõ appareceo outrem , que abriíle o li­
vro, lenaÕ o Cordeiro ? Reíponde a Sentença 
commum dos Santos Padres, que fe chama Chrifi 
to LeaÕ ; porque o Tribu de Judd , de quem 
trazia a origem , tinhaÕ por armas , ou infignia 
hum Leaõ : Quiã ortus e(l de Tribu Juda , cujus (28 ) 
injlgne fuit JLeo. (28) Temos o enigmado Leaõ, Apud SilW 
e do Cordeiro decifrado. O Cordeiro abrio o li- 
vro, e também o abrio o LeaÕ. O Cordeiro pa­
ra o cumprir, o LeaÕ para o reter. O Cordeiro 
para o ííatisfazer em fi , o Leaõ para o explicar 
para nós.

Eílava o Original Hebreo eícuro , fecha­
do , e cada dia menos intelligiyel,, lem fe poder

abrir



Í4 Sermão
abrir inteiramente. PaílaraÔ as Rabinos das îiu* 
gogas , c intentaraÕ abrillo os Hilleles, os Ben 
Alchers , os Ben-Nephthalins , os Ulpiiil^c e 
os Sinays , e nao poderão : Nemo 
re librum. Paílâraõ todos os Doutores, e Sábios
da Igreja Grega, e da Latina , e nem ainda lhe 
puzeraõ os olhos , nao o viraõ , nem poderão: 
Nemo poterat aperire librum, neque .
Na Igreja pertenderao abrir o meímo fagrado livro 
os Santos Martyres, Hefyquio , Bilpo no Egy- 
pto , e Luciano Presbytero de Antioquia , emen­
dando a Verfao dos 70. e nao poderão. Fóra da 
Igreja Simmacho, Aquila, Theodocion, Origines, 
e outros muitos fiados , ou defvanecidcs. com os 
leus engenhos , e (ciências, quizeraÕ vencer a dif- 
iiculdade, que a todos parecia iníuperavel, e do 
fuccefío coníla , que nada poderaõ : Et po­
terat , neque in Coelo, nequ terra \ neque /Ub­
ius terram aperire librum , neque rejpicere illum. 
Achava*íe a Igreja Catholica inconfolavel: ego

flebam multum , e com razaô ; porque lhe faltava , 
quem manifeftaíle a verdade da Sagrada Eícri- 
ptura , e a Regra infallivel da noíla F é , que a 
Providencia do Altiflimo ainda conferva va incor­
rupta no Original , ou Bíblia Hebraica. Chega 
em fim o tempo deílinado por Deos, chega o 
grande,e Maximo Saô Jeronymo. Apparece o San­
to , que-tem por iníignia hum Leaõ : Cujus - 
figne fuit Leo , e abria o (agrado livro da Eícri- 
ptura , que íó o Cordeiro Chriílo Redemptor nof- 
ío era digno de abrir, e ler. SaÕ*palavras ex- 
preíías da meím  ̂ Igreja; Librum, dignus efi

agnus
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râeSaÒ Jeronymô'
Ggriui 'aperire , explicare tu digne , C?1 illuflrare me° 
r uifti E logo confeílaraÕ uniformemente os Sa$ 
bios, e Doutores da Igreja , e a mefma Igreja, 
que lò SaÕ Jeronymo, ío o Santo do Leaõ po* 
deria vencer a diíficuldade de abrir aquelle prodi- 
gioío livro : E cee vicit Leo aperire .

E para que vos nao fique duvida fobre eíla 
verdade, ouvi a alguns dos que depois o per» 
tenderão abrir; pois já referimos, os que antes o 
intentarão. Pertenderaõ abrir o mefma livro Jero­
nymo -Oleaílro, e Francifco Forerio Portuguez, e 
Agoílinho Juíliniani, e Thomas Malvenda , San- 
dtes Pagnino , e o Cardeal Caietaao, todos leis 
da Sagrada Ordem de S. Domingos. Adam Ef 
tore, e líydoro Claro, Benedidbnos. Feliz Pra- 
tenfe , Auguíliniano. Julio Bartoloccio , Ciílers 
cienfe Reformado. Janocio Manetto, Affonío de 
Zamora , Árias Montano, AgathaÕ Guidacerio  ̂
Roberto Shirwod , o Cardeal Hadriano, Conra- 
do Heresbaquio, EílevaÕ Ifaac , Rodolfo Mei» 
tre, Francifco Vatablo , André de LeaÕ , Ber- 
nardino Balbo , Gabriel Sionita , Arnoldo Ponta- 
co ■, Gilberto Genebrardo , e outros , de que nao 
faqo agora mais longo Catalogo com os Autho- 
res das celebradas Bíblias Polyglottas , Londinen* 
ie , Parifieníê , Regia , e Compluteníe, em que 
trabalharaÕ por muitos annos os Varoens mais 
iníignes em toda a literatura , naõ lallando de 
muitos fora da Igreja , que verterão a Efcriptura, 
mas depois de immenfos eíludos , e defpezas nao 
confeguirao, o que intentavaÕ , nem poderão: 
Nemo poterat , porque eíla excellenda ? eííe nó

Gor-
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Sermão
Gordiano havia defatar , e vencer íó hum S 
ronymo, a quem a Divina Providencia fizera , 
deftinara para eíla empreza: Ecce vicit Leo 

rire librum.' Erao dignos de abrir o Gorduro , c 
o Leao, Chriflo , e Jeronymo, e ambos o abri* 
rao : Agnus aperuit, CF aperuit Leo. E que acon* 
teceo ? Oh portento ! O Cordeiro abrio o livro \ 
e tudo, quanto le vio, e ouvio, forao enigmas, 
que ainda agora, depois de abertos naÕ eílao ma* 
nifeflos: Cumaperutjfet : Jeronymo abrio
o livro, verteu o livro , e explicou o livro. ChriíV 
to Senhor noflo era digno de o abrir : 
es Domine accipere librum , CF folvere

ejus.Jeronymo foy digno de o abrir, foy digno 
de o verter, e foy digno de o explicar, e de o 
illuítrar : Librum , quem dignus eft agnus aperire, 
explicare tu digne , CF illufirare menúfíi*.

Ah que agora advirto eu no nome do 
Doutor Maximo., Os Gregos chamavaÕ Jerony- 

\ mos aos Meíires da Doutrina Sagrada: Hiero no- 
mi dicebantur Sacme difcipUns (29) E 
aífim como a Providencia ordenara , que o Ver­
bo Eterno feito Homem fe chamafle J E S U  S , 
porque havia falvar o mundo, e no nome de mui­
tos Santos deu a entender os particulares minif* 
terios para que os defiinára , difpoz , fegundo o 
meu parecer, que fe chamaíiè Jeronymo aquel 
3e , a quem havia, conflitmdo para Meflre do 
mundo, e da íua Igreja , e para lhe verter a Ef- 
eriptura, que he a doutrina íacratiílima da noíía 
Fé : Hieronomidicebantur Sacr<e dijciplime Magij-

tri.Alguns explicaõ 0 mefmo nome de outra ma*
) neira '
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^eifã e ò interpretaõ ley Sagrada : Hiercnonws 
M u .  metatur facra lex, ( 30) porque a íua autho­
ridade na Igreja Catholica he taõ grande pela fu a 
Bíblia, que le naÕ pode negar.

E para que poíTais fazer hum perfeito juí­
zo da authoridade , que o meu Patriarcha San» 
tiffimo tem na Igreja fó neíta fingular acqao de 
yerter a Eícriptura do Original Hebreo, ouvi com 
attençao , e admiraqaõ. O Original Hebreo he 
infallivel ; porque foy a lingua , em que Deos 
fallou pelos íeus Profétas. O Exemplar dos 70. 
Interpretes he infallivel , ambos ditos , e feitos 
com % graqa , e aífiílencia do Efpirito Santo: 
Spiritus, f  u i i n  Vrophetis efat, quando í(la dixe­
runt , idem ipfc erat in Jeptuaginta Viris, quando 
sila interpretati Iunt, efcreveo S.. Agoítinho*. (31) 
Supponhamos , que a Santa Igreja noíía May 
Queria decidir algum ponto de F é , ou de bons 
ecftumes , e achava na VerlâÕ dos 70. Interpre­
tes hum texto , que differia dò Original Hebreo» 
Neíte cafo, lendo ambas as Biblias de infallivel 
authoridade , que havia fazer a Igreja ? Refpon- 
de Santo Agoftinho: (j2) Cum aliquid
in utrijque codicibus legitur f ei potius cre­
datur , unde e(l in aliam per Interpretes faãa tans- 
latio. Deve a Igreja recorrer á lingua, de que fe 
tirou aquelíá VeríaÕ , que he o Original He­
breo ; e dá em outro lugar íatisfaqaÕ íobre a in» 
fallibilidade das duas Biblias. Porque muitas cou­
tas eílaÕ eícriptas no Original Hebreo , que os 
70. Interpretes naõ trasladáraõ na fua VerfaÕ ; 
porque p Eípirito §&nto } que os guiava 7 naõ foy

fi ferví;

Claudio 
Pota Legei 
da Sa 5tci« 
Serm. de S» 
Hicr.
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18 Sermão
fervido, que elles as trasladafíem na lingua Gre 
ga, e as deixou depofitadas , e occultas no Ori­
ginal .* Quidquid e(l inHebr<eis codicibus, CT 

cft apudInterpretes Septuaginta , noluit hoc per 
T|t* iflos , fed por illos Prophetas Spiritus Dei dicere. 

( ) Iílo fuppofto , e aíTentado, como indnbi-
tavel.

Quer a Igreja depois da Biblia Vulgata 
de SaÕ Jeronymo determinar hum ponto de Fé, 
ou de bons coílumes , abre a Biblia Vulgata 
e nella encontra hum texto accommodado , e 
proprio para tomar a refoluçao devida naquelle 
cafo ; porém o mefmo texto íe acha na Ver- 
laÕ dos 70. Interpretes, ou diminuto , ou com 
outro íentido , e o que he mais , no Originai 
Hebreo *, que hade fazer ? Deve por ventura nef 
te caio a Igreja valeríè da Vulgata de Saõ 
ronymo contra o Exemplar J e ainda contra o 
Original ? Se recorre ao Exemplar Grego no Teí- 
tamento Novo, ou ao Originai Hebreo no Ve­
lho , com o fundamento de Santo Agoílinho ; 
de que o Eípirito Santo naÕ foy fervido , que 
SaÕ Jeronymo verteíle do Teílamento Velho J 
quanto fe achava proferido , e eícrito no Origi- 
nal Hebraico $ e do Teílamento N ovo, quanto 
eílá no Exemplar Grego , aflim como acontece­
ra na Veríaõ dos 70. Noluit hoc per iftos, fed 
per illos Prophetas Spiritus Dei dicere ; fegue-fe, 
que ainda teremos outra mais completa Verfaõ 
da Eícriptura Sagrada depois deíla de SaÕ Jero­
nymo , por quem o Efpirito Santo diga tudo, 
quanto diflTe pelos Profétas no Original Hebreo;

epe:



de SaÕ 'jero
Euangeliftas , e Apoílolos no 
e deíle modo naõ foy ultima a Vulga­

ta de SaÕ Jeronymo , nem efte Santo Doutor 
com a fu a Veríaõ reílaurou inteiramente a Efi 
criptui?.. Se a Igreja decide pela Vulgata de SaÕ 
Jeronymo, e nad pelo Original, em que Dcos 
fallou , lá vay a regra geral , que nos deixou 
Santo Agoftinho , que em caio de duvida fe der 
ve eílar pela lingua, de que fe tirou, e fe fez 
a VeríaÕ : Ei Ungiue potius , unde e(l in
aliam per Interpretes faãa . Nefte aper­
to , e neceffidade, que hade fazer a Igreja ? Oh 
authoridade íuprema de SaÕ Jeronymo na Sagra­
da Efcriptura i A Igreja , nem ao Exemplar, nem 
ao Original deve recorrer , mas deve decidir o 
ponto de Fé , ou de bons coftumes pela Biblla 
de Sao Jeronymo: Siqua Fidei , CT morum - 
pio , diz La Haye , inter Catholicos exoriatur , non 
ejl recurrendum ad codices Hebroeos , ut id , quod 
efi in Vulgata, corrigatur per codices , ac
per eos rejiciatur. Havendo alguma queítaõ na 
.Verlaõ dos 70. Interpretes, deve recorrer a San­
ta Igreja ao Original Hebreo -, pois delle fe tirou 
aquella Veríaõ. Porém havendo duvida , ou queí* 
taõ na Vulgata Latina de SaÕ jeronymo , nem 
ao Original no Teftamento Velho , nem aos 
Exemplares em 0 Novo deve recorrer; mas de­
ve relolver a Igreja firme, e leguramente íem in­
certeza , ou perplexidade aquelle ponto , fegundo 
a Bíblia Vulgata de SaÕ Jeronymo-, porque nem 
mais pura , nem mais corre&a , nem mais infal* 
livei^e authentica fe íuppoem , e fe crê, que ppj

e pelos 
Grego:

W
Exemplar
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derá haver hã Igreja outra Verfao. 
efi non poffè Jieri. (34)

Parece, que exhaurio nella os feus dons o 
9‘ Efpirito Santo, e a Providencia Divina js íeus 

dotes; porque fallando por boca dos Pi fetas , 
e defles paílàndo aos eflylos dos 70. Interpretes 
o que faliára , fallando por íi, e pelos feus Apot- 
tolos 5 e paíTando ás pennas dos Euangeliílas, o 
que obrara , e diílera , tudo, quanto por fi , e poc 
tantos revelara, íometeu debaixo da penna de Sao 
jeronytno ; e os raígos defla penna forao taÕ Di­
vinamente obrados , que nem ainda os póde 
emendar o Efpirito Santo ; nem a Providencia Di­
vina reíla mais, que dizer, ou declarar, do que 
declarou , e difíe na Vulgata Latina de SaÕ Je« 
tonymo. Vede agora fe confefíaisque Saõja- 
ronymo com a tua Bíblia confirmou, e reílaurou 
a Fé na Santa Igreja; pois com a fua e nof 
Vulgata a Fé Catholica íe confirma, caauthcrí- 
dade da Igreja contra os Judeos 9 e  Hereges fc 
reílaurao'

Hurrm duvida falta fomente por examinat 
na mefma VeríaÔ infalliveh Verteu Saõ jfcrony* 
mo em Roma o Pfalterio pela Vería© dos 70" 
Interpretes, emendando a Verfao Italica. Verteu 
depois em Belem o mefma Pfalterio do Origina! 
Hebreo. A Igreja Catholica 11 ía em todo o orbe 
ChriílaÕ do Pfalterio fegundo a VeríaÕ dos 70* 
Interpretes , e naõ fegundo a Verfao feita do 
Original Hebreo, Logo ao menos na Veríaõ do 
Pfalterio Hebreo nao he Sao jeronymo Texto da 
Igreja , porque elia nao ufa da fua Verfao nos

offi*
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oflícios. Grande argumento, mas fofuqaÕ máyor* 

Sabeis porque a Igreja Catholica naõuíã 
nos OfHcios Divinos do Pfalterio Hebreo , maS 
da V-erfaÔ dos 70. Interpretes ? Porque Sno Je* 
ronvteo aflim o deixou encomendado. Ventilam
do-íe a queftao íobre as duas Veríoens, que dif- 
feriao -entre f i ,  refpondeo Sac Jeronymo : 
pfallendum , ut nos ■ interpreta , CT tamen
(ciendum , quid hebraica veritas habeat. Hoc, quod 
{eptuagtnia verterunt, in propter » 
tem decantandum e(i; tT *//«*/ ah eruditis (ciendum 
propter notitiam Scripturarum.1 35 ) jeronymo, di®
a Jgreja , verteis os Pfalmos de David de dous 
modos diverfos, em Roma pe io Exemplar dos 
70. em Belem pelo Original Hebreo , e ambas 
as Veríoens diíFerem. Nefla variedade recorremos 
i, vos tnefmo 9 que nos decidais a controverfia.; 
Qual deflas duas Veríoens havemos de ler l Quali 
havemos de uíàr nos Officios Divinos? Qual ha* 
vernos de cantar no Coro ? Reíponde o SaniOò 
Hade uíâr, e cantar a Igreja no Coro; e mais 
Officios Divinos o Pialterio , que eu verti çttj 
Roma ; porque aífim de tempos antigos o £rz fem« 
pre a igreja : Sicpfallendum , nos interpretati 
fumus; hoc, quod Septuaginta in
fdspropter vetuflatem decantandum O? erudii 

tos devem ler, faber, eeílud^r o  Pialterio, que 
eu verti em Belem f para terem noticia das E f 
cripturas, e de toda a verdade, que Deos con­
ferva no Original Hebraico 1 Et 
quid Hebraica veritas habeat, illud ab 
dum propter notitiam Scripy Vede agora

( ? f V
D.Hicr. B'

nian',& i'1 £*;
* f  ' ) * , » . !  . ., ,5  )V

tel.
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Sermão
lá íe reílaucou , e confirmou a Fé da Igreja com 
a íua Bi l̂ia , quem até no Pfalterio entre o m- 
fallivel das duas Verfoens Hebraica , e Grega 
declara, o que íe develer, e eíludar no Muíeo, 
e o que íe deve rezar , e cantar no Coro ; para que 
por eíte modo, nem huma letra , ou accento íal- 
taOem da Efcriptura Sagrada : , aut
unm apex nonyrztmbit à lege»

Oh Jeronymo infallivel na Verfao da Bi- 
blia Sacra ! Com razaõ tem em vós fitos os olhos, 
e os entendimentos todos eíles Pontifices Supre­
mos , como em Oraculo das Efcripturas : Tan~ 

Rom.̂ o.Se- quam ad Oraculum, ($6) para regerem a náo da 
pt. lect.j. Igreja fegura entre as mayores tempeílades. Du- 

zentas e trinta e quatro vezes tem vertido varios 
Interpretes a Bíblia Sacra nas linguas Orientaes, 
mas como a voíla Biblia nao concorda com aquel» 
las Verfoens, nao as admittio a Igreja. Grande 
gloria delia, e grande argumento da infallibilida? 
de da voíía penna , e da eílimaçao da roeíma 
obra , que no eípaço de 251. annos a voíía Bi­
bliotheca Divina > que he a noíía Biblia Vulgata, 
fe imprimio na Europa duas mil outocentas e 
tenta e quatro vezes. Só com hum Exemplar 
de cada impreííao da voíía Divina Bibliotheca íe 
podia erigir , ornar, e enriquecer huma Biblio­
theca numerofa. Em quarenta, e outo linguas 
vivas da Europa , e da America íe verteu, ou 
fe imprimio no mefmo eípaco de tempo quatro» 

LeLor^Bi- Gentas ^nta e íete vezes, (37) fendo duas ver- 
blioth. Sacr. îda na no â ^nguagem Portugueza , a primeira 
P.a.afol.^ no reynado delRey D. JoaÕ L. a fegunda de-
üfq.jrí. pOÍS 5

I;1



de Sad Jercnymo '. 
pois? para que em todas as linguas fe copiaílèm 
os livros da F é , que traduziftes, e todas as na- 
çoens íoubeífom na lua lingua materna os Myí-  ̂
terios al tiíTimos, que o Eípirito Santo depoíitara 
11a Biblia Hebraica. E confiderando o Author 
principal defla loberana empreza, admiraílemos to­
dos a diípofiçaÕ da Providencia Divina , que vos 
elegeu , e dotou de todos os dotes da lua graqa 
para que fahiíleis á luz do Mundo com a obra 
de mayor proveito para os fieis, de mayor honra 
para a Igreja } e para Deos de mayor gloria.

Ad qmm 8. ifc*
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